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   A profundidade de nossas orações diárias é igual ao nosso conhecimento de Deus e à nossa preocupação espiritual por

aqueles por quem oramos.

• A verdadeira oração no Espírito Santo não é um exercício mental no qual expressamos verbalmente os desejos do nosso
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coração para nós mesmos e para aqueles que amamos.

• A verdadeira oração no Espírito Santo é o transbordamento de nossas almas para Deus e para aqueles por quem

estamos orando.

   A profundidade das nossas orações também é igual à nossa intimidade com Deus.

• Quanto mais íntimos estivermos de Deus por meio da oração, mais poderemos ver este mundo através dos Seus olhos

e, portanto, as reais necessidades daqueles por quem estamos orando.

   Quanto mais conhecemos e compreendemos a vontade de Deus para toda a humanidade, mais capazes seremos de

enxergar as verdadeiras necessidades daqueles que estão em nossa lista de oração. Independentemente das

circunstâncias de suas vidas, nosso maior desejo é que vivam em obediência à vontade de Deus como homens, mulheres,

maridos, esposas, pais, mães e �lhos.

• Em vez de orar para que Deus faça isso ou aquilo ou providencie isso ou aquilo para aqueles que amamos, precisamos

reservar um tempo para ver o que Deus já está fazendo em suas vidas por meio dessas necessidades e, então, nos unir a

Ele em oração, para levá-los a ver sua necessidade Dele, pois, sem o relacionamento com Ele, eles nunca estarão

satisfeitos nesta vida.

   Filipenses é uma das quatro “Epístolas da Prisão”, que o apóstolo Paulo escreveu em 60-62 d.C. enquanto estava preso

em Roma.

• Filipos era uma colônia romana muito rica e in�uente que �cava na Via Egnácia, uma importante rota comercial que

conectava os mares Egeu e Adriático.

• O apóstolo Paulo plantou a primeira igreja cristã na Europa na casa de uma mulher rica chamada Lídia, que recebeu

Jesus Cristo como seu Salvador e Senhor sob o ministério de Paulo.

• Embora ele tenha �cado com eles por pouco tempo, esta igreja permaneceu querida ao coração de Paulo.

• A igreja em Filipos enviou Epafrodito para visitar o apóstolo Paulo enquanto ele estava preso em Roma, não apenas

para informá-lo sobre o desempenho da igreja, mas também para lhe dar uma doação �nanceira da família da igreja.

• Paulo escreveu esta carta para expressar sua gratidão pela parceria deles em seu ministério, para expressar seu orgulho

neles como crentes e para exortá-los à unidade e à santidade.

• No capítulo 1:1-11, o apóstolo incluiu as palavras de sua oração pela igreja em Filipos:

• Versículos 9-11 – “E isto peço, para que o vosso amor aumente mais e mais em conhecimento e em todo o

discernimento, para que aproveis as coisas excelentes, a �m de que sejais sinceros e sem ofensa até o dia

de Cristo, cheios do fruto de justiça, que é por Jesus Cristo, para glória e louvor de Deus.”

      Paulo não foi apenas um grande apóstolo, levando o evangelho a áreas onde as pessoas nunca tinham ouvido falar de

Jesus, mas também foi um grande professor expositivo das Sagradas Escrituras, um grande apoiador de pastores e um

grande guerreiro de oração.

• Paulo orou para que as verdades doutrinárias que ele havia ensinado, pelo poder do Espírito Santo, fossem aceitas e

abraçadas por aqueles que o ouviram ensinar.

• Portanto, suas orações estavam repletas de doutrina, verdade e seu amor pastoral pela igreja.



   No versículo 3, Paulo disse: “Dou graças a Deus cada vez que me lembro de vocês”.

• Paulo podia olhar para trás e transbordar de gratidão pelo que a igreja de Filipos signi�cava para ele.

• No versículo 5, ele os chama de parceiros no Evangelho.

• No versículo 7, ele diz: “Eu os guardo em meu coração”.

• No versículo 8, “Porque Deus é minha testemunha de que tenho saudades de todos vocês, com a afeição de Cristo

Jesus.” ou seja, assim como Jesus ama você, eu também amo você.

 

   A paixão de Paulo era que aqueles que ele havia levado a Cristo se tornassem discípulos espiritualmente maduros e

totalmente devotados de Cristo, para que pudessem viver cada dia de suas vidas para a glória e o louvor de Deus.

• “A ociosidade”, nos adverteo escritor de Provérbios 16:27 , “é a o�cina do diabo”.

• Quando um cristão perde o foco em seu propósito principal na vida, que é glori�car a Deus e louvá-Lo para sempre,

Satanás pode preencher esse tempo com a busca do inútil.

• Paulo orou pelas pessoas na igreja de Filipos:

• “ Para que o vosso amor abunde cada vez mais” – a palavra “abundar” signi�ca exceder-se ou esforçar-se por

mais.

• Paulo estava con�ante de que Deus terminaria a obra que havia começado neles, ou seja, sua salvação eterna,

mas isso seria realizado por meio do esforço e da perseverança deles em direção a esse alto chamado.

• Paulo orou para que o amor deles por Deus e pelos outros se expandisse: que eles fossem cada vez mais cheios

de amor e carinho:

• “No Conhecimento” – Paulo entendia que o conhecimento, mesmo o conhecimento de Deus, sem amor, é

perigoso. Paulo sabia que não se pode amar a Deus sem o conhecimento de Deus, e ninguém desejaria

conhecer a Deus a menos que O amasse, então orou para que eles abundassem no amor pelo

conhecimento de Deus.

• “Com Discernimento” – Discernimento é conhecimento aplicado. Discernimento é colocar o conhecimento

em ação. Aqueles com discernimento conhecem os caminhos do Senhor, pois são corretos.

• Ao reunir essa oração, Paulo orou pelos cristãos de Filipos para que eles desenvolvessem um conhecimento mais

profundo de Deus, que aprofundasse seu amor por Deus e pelos outros, e que a mistura de conhecimento e amor lhes

desse o espírito de discernimento para tomar decisões sábias sobre as questões da vida.

   Por que Paulo oraria para que Deus derramasse Suas bênçãos sobre aqueles que ele amava com um nível maior de amor,

conhecimento e discernimento? Ele nos deu duas razões nos versículos 10-11:

• “ Para que aproveis as coisas excelentes.”

• Discernimento é a capacidade de distinguir entre o certo e o errado para determinar em quais coisas
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Discernimento é a capacidade de distinguir entre o certo e o errado para determinar em quais coisas

precisamos investir nosso tempo e em quais coisas precisamos evitar.

• “Para que sejais sinceros e sem ofensa até o dia de Cristo, cheios do fruto de justiça, que é por Jesus Cristo, para

glória e louvor de Deus.”

• Paulo queria que os cristãos de Filipos pensassem naquele dia em que todo crente comparecerá diante do

Tribunal de Cristo.

• Paulo disse que queria que aqueles que haviam chegado à fé sob seu ministério “ fossem cheios dos frutos da

justiça de Jesus Cristo; vivessem suas vidas para a glória e louvor de Deus.

• Paulo orou para que o povo de Deus amasse mais a Deus à medida que O conhecessem melhor e, como

resultado, vivessem cada vez mais para Ele, vivessem para o que é vital e bom e, assim, dessem frutos para a

glória de Deus.


